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Resumo 

O objetivo do presente estudo foi avaliar, in vitro, a atividade fotoprotetora do extrato 

etanólico de Rhaphiodon (R.) echinus. O experimento foi realizado com diferentes 

concentrações do produto natural (50, 100, 500 e 1000 μg/mL). Através de varreduras com o 

auxílio de um espectrofotrometro, nas faixas (290 a 320 nm) com intervalos de 5 nm. Os 

dados foram submetidos a equação de Mansur e colaboradores (1986). De acordo com os 

resultados obtidos, apenas as duas maiores concentrações (500 μg/mL e 1000 μg/mL) 

apresentaram valores de fotoproteção consideráveis e acima do fator mínimo de proteção de 6 

(FPS), sendo 23,65 e 25,00 respectivamente. Com isso, a atividade fotoprotetora do extrato 
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etanólico, in vitro, de R. echinus demonstra uma importante característica bioativa. Ademais, 

o resultado ainda sugere uma possível utilização dessa planta em formulações fitocosméticas, 

pois o uso de plantas como fotoprotetoras é uma das alternativas acessíveis. 

Palavras - Chave: Fotoproteção; Fitoterapia; Produto natural. 

 

Abstract 

The aim of the present study was to evaluate, in vitro, the photoprotective activity of the 

ethanolic extract of Rhaphiodon (R.) echinus. The experiment was carried out with different 

concentrations of the natural product (50, 100, 500 and 1000 μg / mL). Through scans with 

the aid of an spectrophotometer, in the ranges (290 to 320 nm) with 5 nm intervals. The data 

were submitted to Mansur et al. (1986) equation. According to the results obtained, only the 

two highest concentrations (500 μg / mL and 1000 μg / mL) showed considerable 

photoprotection values and above the minimum protection factor of 6 (SPF), being 23.65 and 

25.00 respectively. Thus, the photoprotective activity of the ethanol extract, in vitro, of R. 

echinus demonstrates an important bioactive characteristic. Furthermore, the result still 

suggests a possible use of this plant in phytocosmetic formulations, since the use of plants as 

photoprotectors is one of the accessible alternatives. 

Key words: Photoprotection; Phytotherapy; Natural product. 

 

Resumen 

El objetivo del presente estudio fue evaluar, in vitro, la actividad fotoprotectora del extracto 

etanólico de Rhaphiodon (R.) echinus. El experimento se realizó con diferentes 

concentraciones del producto natural (50, 100, 500 y 1000 μg / ml). A través de escaneos con 

la ayuda de un espectrofotómetro, en los rangos (290 a 320 nm) con intervalos de 5 nm. Los 

datos se presentaron a la ecuación Mansur et al. (1986). Según los resultados obtenidos, solo 

las dos concentraciones más altas (500 μg / mL y 1000 μg / mL) mostraron valores de 

fotoprotección considerables y superiores al factor de protección mínimo de 6 (SPF), siendo 

23.65 y 25.00 respectivamente. Por lo tanto, la actividad fotoprotectora del extracto etanólico, 

in vitro, de R. echinus demuestra una importante característica bioactiva. Además, el resultado 

aún sugiere un posible uso de esta planta en formulaciones fitocosméticas, ya que el uso de 

plantas como fotoprotectores es una de las alternativas accesibles. 

Palabras clave: Fotoprotección; Fitoterapia; Producto natural. 
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1. Introdução 

 

A camada de ozônio está intimamente ligada a absorção da radiação ultravioleta do 

tipo B (UV-B), sendo fundamental, uma parte dessa radiação que alcança o plano terrestre, 

todavia, o que excede desses raios pode favorecer o surgimento de neoplasias na pele, 

chamando a atenção de especialistas na área da saúde (Tomasoni, 2010). 

Segundo Gontijo, Pugliesi e Araújo (2009) a utilização de filtros solares precisa, 

habitualmente, fazer parte da prevenção contra raios solares na pele, começando 

principalmente na infância. Entretanto, manter uma utilização regular de fotoprotetores no 

Brasil torna-se economicamente difícil para uma grande parte da população, pois o custo 

desses produtos possui um valor pouco acessível ao consumidor (De Souza & Brandão, 

2019). 

A utilização desses produtos não pode ser descartada, pois os filtros solares atuam 

inibindo os efeitos danosos do excesso da radiação que incide na pele, evitando o 

envelhecimento da pele e neoplasias nesse tecido que reveste o corpo (Tofetti & Oliveira, 

2006). Todavia, é fundamental a informação de possíveis efeitos colaterais, bem como a 

possibilidade de causar irritações na pele (Santos, Sobrinho, & Oliveira, 2018). 

Dessa forma, a quantidade de estudos tem crescido com o passar do tempo, 

objetivando estruturar substâncias que tenham resultados positivos contra os raios solares 

ultravioletas que atingem nossa atmosfera (Balogh et al., 2011). Neste contexto, o 

desenvolvimento de novos fármacos, predominantemente associada ao estudo de produtos 

naturais, está favorecendo descobertas e avanços na medicina e demais áreas cientificas 

(Berlinck, Borges, Scotti, & Vieira, 2017). 

A utilização de extratos provenientes de plantas medicinais, no desenvolvimento de 

produtos fotoprotetores, pode agregar novas substâncias que apresentem atividade na 

fotoproteção, sustentabilidade ao fazer uso da biodiversidade do país e um preço mais 

acessível à população (Polinini, Raposo, & Brandão, 2011).  

Muitos trabalhos têm sido feitos abrangendo compostos orgânicos, produto do 

metabolismo secundário de inúmeras plantas, destacando-se compostos fenólicos como 

flavonoides, taninos e os terpenos (Cunha, Moura, Barbosa, & Santos, 2016). Na 

fotoproteção, os flavonoides são majoritariamente o grupo de metabólitos secundários que 

possuem efeito mais ressaltante bem como diminuem a produção de radicais livres (Orlanda 

& Vale, 2015). 
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No Brasil, há uma enorme diversidade de plantas, dentre as quais, encontram-se as 

plantas da família Lamiaceae que tem distribuição em muitos domínios fitogeográficos do 

país (Flora do Brasil, 2020). A espécie Rhaphiodon echinus, conhecida popularmente como 

“betônica”, que pertence a esse grupo taxonômico, tem propriedades medicinais e possui em 

sua composição fitoquímica os flavonoides como um dos produtos do seu metabolismo 

secundário (PIO et al., 2019). 

Com base em todas as informações relacionadas ao uso de produtos naturais e a 

fotoproteção, esse trabalho tem como objetivo, avaliar o efeito, in vitro, fotoprotetor, do 

extrato etanólico de Rhaphiodon echinus. 

 

2. Metodologia 

 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa aplicada, experimental e quantitativa. 

Günther (2006) definiu como pesquisa quantitativa utiliza dados coletados por meio do uso de 

medições de valores, a mensuração realizada através de números com suas respectivas 

unidades. Logo, há necessidade da aplicação desse método para verificação dos resultados 

obtidos a partir dos objetivos propostos no estudo. 

 

Extrato Vegetal 

Para o desenvolvimento do estudo in vitro, utilizou-se o extrato etanólico que foi 

cedido pela equipe da Profª. Drª. Gabriela Lemos de Azevedo Maia da Universidade Federal 

do Vale do São Francisco. 

 

Avaliação do Fator de Proteção Solar (FPS) 

 A análise espectrofotométrica de absorção utilizando o extrato etanólico de 

Rhaphiodon echinus realizou-se no espectro da radiação ultravioleta como proposto por 

Mansur e colaboradores (1986), com isso, efetuou-se varreduras de 290 a 320 nm, atribuindo-

se intervalos de 5nm com duração de 5 minutos. Ao final de cada intervalo foi realizado a 

mensuração das absorbâncias.  

Na obtenção da leitura, utilizou-se o espectrofotômetro digital (Biospectro®) com 

cubeta de quartzo de 1 cm. Finalizada a mensuração das absorbâncias, os dados foram 

submetidos a equação de Mansur e colaboradores (1986) para aferir o Fator de Proteção Solar 

(FPS) in vitro. Esse método coloca em lista o efeito eritomatogênico e a intensidade da 
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radiação (EE x I) que foram medidos por Sayre e colaboradores (1979), esses são 

demonstrados no Quadro 1, abaixo: 

 

Quadro 1 – Relação efeito eritemogênico (EE) versus intensidade da radiação (I) conforme o 

comprimento de onda (ƛ). 

λ/nm EE x I 

290 0,0150 

295 0,0817 

300 0,2874 

305 0,3278 

310 0,1864 

315 0,0839 

320 0,0180 

Fonte: Sayre, Agin, LeVee, & Marlowe (1979). 

 

Sendo que a fórmula de Mansur e colaboradores (1986) é também composta pela 

leitura espectrofotométrica da absorbância da solução e fator de correção (= 10). Essa equação 

pode ser observada, a seguir: 

                                  320 

FPS espectrofotométrico = FC. Σ EE (λ). I(λ). Abs (λ) 

                                  290 

Na qual: FPS = fator de proteção solar; FC = fator de correção, calculado de acordo 

com dois filtros solares de FPS conhecidos e testados em seres humanos de tal forma que um 

creme contendo 8% de homossalato resultasse no FPS 4; EE(λ) = efeito eritemogênico da 

radiação de comprimento de onda; I (λ) = a intensidade da luz solar no comprimento de onda 

e Abs (λ) = a absorbância da formulação no comprimento de onda. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os resultados da análise in vitro do Fator de Proteção Solar (FPS) presente em extrato 

etanólico de Rhaphiodon echinus pode ser visto na Tabela 1. As concentrações de (500 e 1000 

μg/mL) foram as que apresentaram melhor efeito fotoprotetor para o produto natural testado. 
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Tabela 1 – FPS do extrato etanólico de Rhaphiodon echinus em diferentes concentrações. 

TOTAL 50 μg/mL 100 μg/mL 500 μg/mL 1000 μg/mL 

FPS 3,40 5,15 23,65 25,00 

Fonte: Os Autores, 2020. 

 

Conforme a RDC Nº 30, de 1º de junho de 2012, da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), ao ser aprovado o regulamento técnico Mercosul sobre protetores 

solares em cosméticos e dá outras providências, atribui-se uma regulamentação técnica 

aplicada aos produtos e cosméticos destinados a proteção solar da pele, que, apresenta o fator 

mínimo de proteção solar igual a 6 (seis) (FPS). 

Com base na análise dos dados apresentados, observa-se que apenas as duas maiores 

concentrações (500 μg/mL e 1000 μg/mL) apresentaram valor de fator de fotopoteção acima 

de 6 FPS, com os valores de 23,65 e 25,00 respectivamente. 

O extrato etanólico de Rhaphiodon echinus apresentou outras atividades biológicas, como 

a atividade antifúngica no combate a cepas de Candida tropicalis, mostrando-se eficiente na 

ação fungicida (Ferreira et al., 2019). Demostrando assim o potencial biológico desse produto 

natural. 

Um estudo, in vitro, sobre fotoproteção, utilizando o extrato etanólico da espécie Ocimum 

gratissimun L., conhecida popularmente como Alfavaca, apresentou propriedades fotoprotera 

e antioxidante (Vieira & Orlanda, 2018). Esta espécie pertence ao grupo taxonômico 

“família” Lamiaceae (Flora do Brasil, 2020), reforçando assim este estudo com Rhaphiodon 

echinus. 

 

4.Considerações Finais 

 

A partir dos dados obtidos nessa pesquisa, pode-se observar que o extrato etanólico da 

espécie Rhaphiodon echinus, apresenta uma atividade promissora como fotoprotetor. No 

entanto, mais estudos, in vivo, precisam ser feitos para confirmar esse potencial biológico e 

identificar o mecanismo de ação desta atividade. 
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